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tectura não precisa de dar gritos”, recorda-nos Sér-
gio Fernandez, apenas oferecer a sua justificação e 
a sua serenidade e composição, como um silêncio 
que em certos momentos, todos nós precisamos 
para viver e existir, como homens.

“Only the architecture itself offers 
the tactile sensations of textured 
stone surfaces and polished 
wooden pews, the experience of 
light changing with movement, 
the smell and resonant sounds 
of space, the bodily relations 
of scale and proportion. All 
these sensations combine 
within one complex experience, 
which becomes articulate and 
specific, though wordless. The 
most evoking buildings speak 
through the ‘silence’ of perceptual 
phenomena.”
Steven Holl, Questions of perception – 
Phenomenology of architecture, 1994

Não é de acústica que este projecto fala, não é de 
madeira ou dos materiais que definem este espaço 
mas da harmonia e do equilíbrio entre os opostos 
que a arquitectura sabe unir e estabelecer continui-
dades. O silêncio tem forma, também se desenha 
e por isso se cria, se experimenta e se contempla 
e como tal é um material de arquitectura. Dar forma 
ao silêncio, habitar o seu sentido último é dar forma 
ao sentimento e à emoção que ora a natureza, ora a 
Arquitectura sabem oferecer, em certos lugares, em 
certos momentos, em certas construções.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Formas de Silêncio
Tal como a Luz é um dos materiais de construção 
da arquitectura, também o Silêncio em muitas obras 
é o principal elemento construtivo que em harmonia 
com os demais materiais representam a caracterís-
tica fundamental da obra arquitectónica.

Dizer que somos tocados pelo Silêncio, a sonori-
dade que se escuta ou presencia em determinada 
obra, é o mesmo que dizer que a obra está construí-
da. Ou seja, há algo que está para além do projecto 
e que apenas se compreende através da presença 
do homem e da sua ação no espaço. Silêncio e ruí-
do, luz e sombra, continuidade e descontinuidade, 
reflexão ou absorção, vertigem ou serenidade, são 
em projecto oposições consideráveis que permitem 
desenvolver soluções para compreender o que se 
pretende construir. Em Arquitectura, no espaço edi-
ficado e vivido todas estas oposições deixam de fa-
zer sentido e a atmosfera sobrepõe-se ao conceito 
que a determinou. Assim, em Arquitectura o silêncio 
aceita o ruído, a vertigem oferece serenidade, a re-
flexão corrige a absorção e a luz cria a sombra ou 
seja o espaço arquitectónico é sempre algo mais do 
que a sua representação, projecto ou idealização. 
Só assim, perante e na sua presença se compreen-
dem as diversas características da construção que 
importa considerar como um todo. O silêncio é uma 
destas partes que vive e resulta do sábio equilíbrio 
de muitas outras e esta obra é-lhe especialmente 
dedicada. 

Pensamos que os mais representativos edifícios 
também se exprimem, para o homem, através do 
“silêncio”. Do silêncio da sua composição, da sua 
existência, evocando certos fenómenos que a per-
cepção humana compreende e sente. “A boa arqui-

da obra Ricardo Sousa Melo

Duas camadas: silêncio e luz

Ocupando um lugar definidor na praça Narinkka-
tori, em Helsínquia, a Capela Kamppi assume-se 
como uma proposta que visa o contraste entre 
o caráter público, comercial e movimentado da 
praça com o desenho de um espaço silencioso, 
de recolha para as pessoas que ali vivem ou vi-
sitam. Com este projeto, os arquitetos locais K2S 
procuraram projetar uma capela com estrutura e 
revestimentos em madeira aclamando a herança 
finlandesa de técnicas de construção.

O volume compacto afirma-se como um lugar 
de espiritualidade e reflexão, estando desligado 
de qualquer religião específica, valoriza apenas o 
tempo e o momento – a introspeção. Revestida de 
placas de abeto vermelho, a capela é um volume 
sem fenestração, negando qualquer relação direta 
do seu espaço interior com a praça, intensifican-
do a independência da experiência e vivência do 
espaço.

É também revestida por duas camadas de isola-
mento acústico, remetendo assim para a sua de-
nominação de “Capela do Silêncio”. Um edifício 
religioso de apenas uma só nave, não apresenta 
quaisquer nichos, assumindo uma forma pouco 
comum cujas relações volumétricas foram estuda-
das de modo a criar, com valor em si mesma, a 
personalidade de um objeto arquitetónico de ex-
ceção. No entanto, a sua implantação sugere uma 
preocupação com o contexto urbano, assinalando 
um espaço de entrada na praça que a recebe. 

Aqueles que pretendem usufruir do espaço da ca-
pela têm de passar por uma sucessão de espaços 
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que funcionam como antecâmara do principal. 

Adossadas a estas zonas técnicas é desenhado 
um acesso em escada que permite a ligação da 
cota de implantação da capela com uma praceta 
a uma cota mais alta que, por sua vez, estabelece 
uma relação direta com a rua Simonkatu. Esta di-
nâmica de distribuição e organização de espaços 
cria assim relações de movimento entre os mes-
mos e um diálogo ativo no espaço urbano.

Por outro lado, o movimento exterior não influencia 
o ambiente da capela, apenas a luz zenital conta-
mina o espaço interior através do desenho de uma 
clarabóia contínua e desfasada do plano do teto 
falso estabelecendo uma separação entre o plano 
vertical da parede e o plano horizontal do teto. Esta 
luz, associada à simplicidade do tratamento do 
espaço interior da capela, caracteriza e dinamiza 
todo o ambiente, multiplicada à medida que desli-
za pelas paredes de amieiro curvo.

O altar, a mobília principal e a maioria dos aces-
sórios do espaço são feitos de peças de madeira 
maciça finlandesa. Os bancos são compostos in-
teiramente de madeira sem nós estando dispos-
tos em duas filas orientadas na direção do altar. A 
porta principal do espaço da capela apresenta um 
grande puxador de madeira embutida, enfatizando 
o valor deste material na composição desta expe-
riência arquitetónica.

Todo o projeto visa um grande domínio e controlo 
da performance e ambiente acústico respeitando a 
ideia reguladora do projeto: o silêncio.
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ELECTRICDADE
TOM

ADA
INTERRUPTOR

TOM
ADA DE PAVIM

ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

IE

ILUM
INAÇÃO

CANDEEIRO DE M
ESA, DE PÉ OU PENDENTE.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ILUM
INAÇÃO LINEAR EM

 LED OU TUBULAR.

(A DISCUTIR EM
 OBRA COM

 O ARQUITECTO)

TOM
ADA

INTERRUPTOR
TOM

ADA DE PAVIM
ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

ESPETO DE PISO ORIENTÁVEL E ESTANQUE EM
 AÇO INOX ESCOVADO,

A DEFINIR EM
 OBRA PELO ARQUITECTO.

TUBO DE QUEDA DE ÁGUAS PLUVIAIS

V.P
VIDEO PORTEIRO

EE
FOCO ESTANQUE SUBAQUÁTICO PARA O TANQUE A DEFINIR EM

 OBRA

PELO ARQUITECTO.

QE
QUADRO ELÉCTRICO

FT

FOCO DE ENCASTRAR NO TECTO A DEFINIR EM
 OBRA PELO

ARQUITECTO.
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tectura não precisa de dar gritos”, recorda-nos Sér-
gio Fernandez, apenas oferecer a sua justificação e 
a sua serenidade e composição, como um silêncio 
que em certos momentos, todos nós precisamos 
para viver e existir, como homens.

“Only the architecture itself offers 
the tactile sensations of textured 
stone surfaces and polished 
wooden pews, the experience of 
light changing with movement, 
the smell and resonant sounds 
of space, the bodily relations 
of scale and proportion. All 
these sensations combine 
within one complex experience, 
which becomes articulate and 
specific, though wordless. The 
most evoking buildings speak 
through the ‘silence’ of perceptual 
phenomena.”
Steven Holl, Questions of perception – 
Phenomenology of architecture, 1994

Não é de acústica que este projecto fala, não é de 
madeira ou dos materiais que definem este espaço 
mas da harmonia e do equilíbrio entre os opostos 
que a arquitectura sabe unir e estabelecer continui-
dades. O silêncio tem forma, também se desenha 
e por isso se cria, se experimenta e se contempla 
e como tal é um material de arquitectura. Dar forma 
ao silêncio, habitar o seu sentido último é dar forma 
ao sentimento e à emoção que ora a natureza, ora a 
Arquitectura sabem oferecer, em certos lugares, em 
certos momentos, em certas construções.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Formas de Silêncio
Tal como a Luz é um dos materiais de construção 
da arquitectura, também o Silêncio em muitas obras 
é o principal elemento construtivo que em harmonia 
com os demais materiais representam a caracterís-
tica fundamental da obra arquitectónica.

Dizer que somos tocados pelo Silêncio, a sonori-
dade que se escuta ou presencia em determinada 
obra, é o mesmo que dizer que a obra está construí-
da. Ou seja, há algo que está para além do projecto 
e que apenas se compreende através da presença 
do homem e da sua ação no espaço. Silêncio e ruí-
do, luz e sombra, continuidade e descontinuidade, 
reflexão ou absorção, vertigem ou serenidade, são 
em projecto oposições consideráveis que permitem 
desenvolver soluções para compreender o que se 
pretende construir. Em Arquitectura, no espaço edi-
ficado e vivido todas estas oposições deixam de fa-
zer sentido e a atmosfera sobrepõe-se ao conceito 
que a determinou. Assim, em Arquitectura o silêncio 
aceita o ruído, a vertigem oferece serenidade, a re-
flexão corrige a absorção e a luz cria a sombra ou 
seja o espaço arquitectónico é sempre algo mais do 
que a sua representação, projecto ou idealização. 
Só assim, perante e na sua presença se compreen-
dem as diversas características da construção que 
importa considerar como um todo. O silêncio é uma 
destas partes que vive e resulta do sábio equilíbrio 
de muitas outras e esta obra é-lhe especialmente 
dedicada. 

Pensamos que os mais representativos edifícios 
também se exprimem, para o homem, através do 
“silêncio”. Do silêncio da sua composição, da sua 
existência, evocando certos fenómenos que a per-
cepção humana compreende e sente. “A boa arqui-

da obra Ricardo Sousa Melo

Duas camadas: silêncio e luz

Ocupando um lugar definidor na praça Narinkka-
tori, em Helsínquia, a Capela Kamppi assume-se 
como uma proposta que visa o contraste entre 
o caráter público, comercial e movimentado da 
praça com o desenho de um espaço silencioso, 
de recolha para as pessoas que ali vivem ou vi-
sitam. Com este projeto, os arquitetos locais K2S 
procuraram projetar uma capela com estrutura e 
revestimentos em madeira aclamando a herança 
finlandesa de técnicas de construção.

O volume compacto afirma-se como um lugar 
de espiritualidade e reflexão, estando desligado 
de qualquer religião específica, valoriza apenas o 
tempo e o momento – a introspeção. Revestida de 
placas de abeto vermelho, a capela é um volume 
sem fenestração, negando qualquer relação direta 
do seu espaço interior com a praça, intensifican-
do a independência da experiência e vivência do 
espaço.

É também revestida por duas camadas de isola-
mento acústico, remetendo assim para a sua de-
nominação de “Capela do Silêncio”. Um edifício 
religioso de apenas uma só nave, não apresenta 
quaisquer nichos, assumindo uma forma pouco 
comum cujas relações volumétricas foram estuda-
das de modo a criar, com valor em si mesma, a 
personalidade de um objeto arquitetónico de ex-
ceção. No entanto, a sua implantação sugere uma 
preocupação com o contexto urbano, assinalando 
um espaço de entrada na praça que a recebe. 

Aqueles que pretendem usufruir do espaço da ca-
pela têm de passar por uma sucessão de espaços 
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que funcionam como antecâmara do principal. 

Adossadas a estas zonas técnicas é desenhado 
um acesso em escada que permite a ligação da 
cota de implantação da capela com uma praceta 
a uma cota mais alta que, por sua vez, estabelece 
uma relação direta com a rua Simonkatu. Esta di-
nâmica de distribuição e organização de espaços 
cria assim relações de movimento entre os mes-
mos e um diálogo ativo no espaço urbano.

Por outro lado, o movimento exterior não influencia 
o ambiente da capela, apenas a luz zenital conta-
mina o espaço interior através do desenho de uma 
clarabóia contínua e desfasada do plano do teto 
falso estabelecendo uma separação entre o plano 
vertical da parede e o plano horizontal do teto. Esta 
luz, associada à simplicidade do tratamento do 
espaço interior da capela, caracteriza e dinamiza 
todo o ambiente, multiplicada à medida que desli-
za pelas paredes de amieiro curvo.

O altar, a mobília principal e a maioria dos aces-
sórios do espaço são feitos de peças de madeira 
maciça finlandesa. Os bancos são compostos in-
teiramente de madeira sem nós estando dispos-
tos em duas filas orientadas na direção do altar. A 
porta principal do espaço da capela apresenta um 
grande puxador de madeira embutida, enfatizando 
o valor deste material na composição desta expe-
riência arquitetónica.

Todo o projeto visa um grande domínio e controlo 
da performance e ambiente acústico respeitando a 
ideia reguladora do projeto: o silêncio.
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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tectura não precisa de dar gritos”, recorda-nos Sér-
gio Fernandez, apenas oferecer a sua justificação e 
a sua serenidade e composição, como um silêncio 
que em certos momentos, todos nós precisamos 
para viver e existir, como homens.

“Only the architecture itself offers 
the tactile sensations of textured 
stone surfaces and polished 
wooden pews, the experience of 
light changing with movement, 
the smell and resonant sounds 
of space, the bodily relations 
of scale and proportion. All 
these sensations combine 
within one complex experience, 
which becomes articulate and 
specific, though wordless. The 
most evoking buildings speak 
through the ‘silence’ of perceptual 
phenomena.”
Steven Holl, Questions of perception – 
Phenomenology of architecture, 1994

Não é de acústica que este projecto fala, não é de 
madeira ou dos materiais que definem este espaço 
mas da harmonia e do equilíbrio entre os opostos 
que a arquitectura sabe unir e estabelecer continui-
dades. O silêncio tem forma, também se desenha 
e por isso se cria, se experimenta e se contempla 
e como tal é um material de arquitectura. Dar forma 
ao silêncio, habitar o seu sentido último é dar forma 
ao sentimento e à emoção que ora a natureza, ora a 
Arquitectura sabem oferecer, em certos lugares, em 
certos momentos, em certas construções.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Formas de Silêncio
Tal como a Luz é um dos materiais de construção 
da arquitectura, também o Silêncio em muitas obras 
é o principal elemento construtivo que em harmonia 
com os demais materiais representam a caracterís-
tica fundamental da obra arquitectónica.

Dizer que somos tocados pelo Silêncio, a sonori-
dade que se escuta ou presencia em determinada 
obra, é o mesmo que dizer que a obra está construí-
da. Ou seja, há algo que está para além do projecto 
e que apenas se compreende através da presença 
do homem e da sua ação no espaço. Silêncio e ruí-
do, luz e sombra, continuidade e descontinuidade, 
reflexão ou absorção, vertigem ou serenidade, são 
em projecto oposições consideráveis que permitem 
desenvolver soluções para compreender o que se 
pretende construir. Em Arquitectura, no espaço edi-
ficado e vivido todas estas oposições deixam de fa-
zer sentido e a atmosfera sobrepõe-se ao conceito 
que a determinou. Assim, em Arquitectura o silêncio 
aceita o ruído, a vertigem oferece serenidade, a re-
flexão corrige a absorção e a luz cria a sombra ou 
seja o espaço arquitectónico é sempre algo mais do 
que a sua representação, projecto ou idealização. 
Só assim, perante e na sua presença se compreen-
dem as diversas características da construção que 
importa considerar como um todo. O silêncio é uma 
destas partes que vive e resulta do sábio equilíbrio 
de muitas outras e esta obra é-lhe especialmente 
dedicada. 

Pensamos que os mais representativos edifícios 
também se exprimem, para o homem, através do 
“silêncio”. Do silêncio da sua composição, da sua 
existência, evocando certos fenómenos que a per-
cepção humana compreende e sente. “A boa arqui-

da obra Ricardo Sousa Melo

Duas camadas: silêncio e luz

Ocupando um lugar definidor na praça Narinkka-
tori, em Helsínquia, a Capela Kamppi assume-se 
como uma proposta que visa o contraste entre 
o caráter público, comercial e movimentado da 
praça com o desenho de um espaço silencioso, 
de recolha para as pessoas que ali vivem ou vi-
sitam. Com este projeto, os arquitetos locais K2S 
procuraram projetar uma capela com estrutura e 
revestimentos em madeira aclamando a herança 
finlandesa de técnicas de construção.

O volume compacto afirma-se como um lugar 
de espiritualidade e reflexão, estando desligado 
de qualquer religião específica, valoriza apenas o 
tempo e o momento – a introspeção. Revestida de 
placas de abeto vermelho, a capela é um volume 
sem fenestração, negando qualquer relação direta 
do seu espaço interior com a praça, intensifican-
do a independência da experiência e vivência do 
espaço.

É também revestida por duas camadas de isola-
mento acústico, remetendo assim para a sua de-
nominação de “Capela do Silêncio”. Um edifício 
religioso de apenas uma só nave, não apresenta 
quaisquer nichos, assumindo uma forma pouco 
comum cujas relações volumétricas foram estuda-
das de modo a criar, com valor em si mesma, a 
personalidade de um objeto arquitetónico de ex-
ceção. No entanto, a sua implantação sugere uma 
preocupação com o contexto urbano, assinalando 
um espaço de entrada na praça que a recebe. 

Aqueles que pretendem usufruir do espaço da ca-
pela têm de passar por uma sucessão de espaços 
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que funcionam como antecâmara do principal. 

Adossadas a estas zonas técnicas é desenhado 
um acesso em escada que permite a ligação da 
cota de implantação da capela com uma praceta 
a uma cota mais alta que, por sua vez, estabelece 
uma relação direta com a rua Simonkatu. Esta di-
nâmica de distribuição e organização de espaços 
cria assim relações de movimento entre os mes-
mos e um diálogo ativo no espaço urbano.

Por outro lado, o movimento exterior não influencia 
o ambiente da capela, apenas a luz zenital conta-
mina o espaço interior através do desenho de uma 
clarabóia contínua e desfasada do plano do teto 
falso estabelecendo uma separação entre o plano 
vertical da parede e o plano horizontal do teto. Esta 
luz, associada à simplicidade do tratamento do 
espaço interior da capela, caracteriza e dinamiza 
todo o ambiente, multiplicada à medida que desli-
za pelas paredes de amieiro curvo.

O altar, a mobília principal e a maioria dos aces-
sórios do espaço são feitos de peças de madeira 
maciça finlandesa. Os bancos são compostos in-
teiramente de madeira sem nós estando dispos-
tos em duas filas orientadas na direção do altar. A 
porta principal do espaço da capela apresenta um 
grande puxador de madeira embutida, enfatizando 
o valor deste material na composição desta expe-
riência arquitetónica.

Todo o projeto visa um grande domínio e controlo 
da performance e ambiente acústico respeitando a 
ideia reguladora do projeto: o silêncio.
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.
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tectura não precisa de dar gritos”, recorda-nos Sér-
gio Fernandez, apenas oferecer a sua justificação e 
a sua serenidade e composição, como um silêncio 
que em certos momentos, todos nós precisamos 
para viver e existir, como homens.

“Only the architecture itself offers 
the tactile sensations of textured 
stone surfaces and polished 
wooden pews, the experience of 
light changing with movement, 
the smell and resonant sounds 
of space, the bodily relations 
of scale and proportion. All 
these sensations combine 
within one complex experience, 
which becomes articulate and 
specific, though wordless. The 
most evoking buildings speak 
through the ‘silence’ of perceptual 
phenomena.”
Steven Holl, Questions of perception – 
Phenomenology of architecture, 1994

Não é de acústica que este projecto fala, não é de 
madeira ou dos materiais que definem este espaço 
mas da harmonia e do equilíbrio entre os opostos 
que a arquitectura sabe unir e estabelecer continui-
dades. O silêncio tem forma, também se desenha 
e por isso se cria, se experimenta e se contempla 
e como tal é um material de arquitectura. Dar forma 
ao silêncio, habitar o seu sentido último é dar forma 
ao sentimento e à emoção que ora a natureza, ora a 
Arquitectura sabem oferecer, em certos lugares, em 
certos momentos, em certas construções.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Formas de Silêncio
Tal como a Luz é um dos materiais de construção 
da arquitectura, também o Silêncio em muitas obras 
é o principal elemento construtivo que em harmonia 
com os demais materiais representam a caracterís-
tica fundamental da obra arquitectónica.

Dizer que somos tocados pelo Silêncio, a sonori-
dade que se escuta ou presencia em determinada 
obra, é o mesmo que dizer que a obra está construí-
da. Ou seja, há algo que está para além do projecto 
e que apenas se compreende através da presença 
do homem e da sua ação no espaço. Silêncio e ruí-
do, luz e sombra, continuidade e descontinuidade, 
reflexão ou absorção, vertigem ou serenidade, são 
em projecto oposições consideráveis que permitem 
desenvolver soluções para compreender o que se 
pretende construir. Em Arquitectura, no espaço edi-
ficado e vivido todas estas oposições deixam de fa-
zer sentido e a atmosfera sobrepõe-se ao conceito 
que a determinou. Assim, em Arquitectura o silêncio 
aceita o ruído, a vertigem oferece serenidade, a re-
flexão corrige a absorção e a luz cria a sombra ou 
seja o espaço arquitectónico é sempre algo mais do 
que a sua representação, projecto ou idealização. 
Só assim, perante e na sua presença se compreen-
dem as diversas características da construção que 
importa considerar como um todo. O silêncio é uma 
destas partes que vive e resulta do sábio equilíbrio 
de muitas outras e esta obra é-lhe especialmente 
dedicada. 

Pensamos que os mais representativos edifícios 
também se exprimem, para o homem, através do 
“silêncio”. Do silêncio da sua composição, da sua 
existência, evocando certos fenómenos que a per-
cepção humana compreende e sente. “A boa arqui-

da obra Ricardo Sousa Melo

Duas camadas: silêncio e luz

Ocupando um lugar definidor na praça Narinkka-
tori, em Helsínquia, a Capela Kamppi assume-se 
como uma proposta que visa o contraste entre 
o caráter público, comercial e movimentado da 
praça com o desenho de um espaço silencioso, 
de recolha para as pessoas que ali vivem ou vi-
sitam. Com este projeto, os arquitetos locais K2S 
procuraram projetar uma capela com estrutura e 
revestimentos em madeira aclamando a herança 
finlandesa de técnicas de construção.

O volume compacto afirma-se como um lugar 
de espiritualidade e reflexão, estando desligado 
de qualquer religião específica, valoriza apenas o 
tempo e o momento – a introspeção. Revestida de 
placas de abeto vermelho, a capela é um volume 
sem fenestração, negando qualquer relação direta 
do seu espaço interior com a praça, intensifican-
do a independência da experiência e vivência do 
espaço.

É também revestida por duas camadas de isola-
mento acústico, remetendo assim para a sua de-
nominação de “Capela do Silêncio”. Um edifício 
religioso de apenas uma só nave, não apresenta 
quaisquer nichos, assumindo uma forma pouco 
comum cujas relações volumétricas foram estuda-
das de modo a criar, com valor em si mesma, a 
personalidade de um objeto arquitetónico de ex-
ceção. No entanto, a sua implantação sugere uma 
preocupação com o contexto urbano, assinalando 
um espaço de entrada na praça que a recebe. 

Aqueles que pretendem usufruir do espaço da ca-
pela têm de passar por uma sucessão de espaços 
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que funcionam como antecâmara do principal. 

Adossadas a estas zonas técnicas é desenhado 
um acesso em escada que permite a ligação da 
cota de implantação da capela com uma praceta 
a uma cota mais alta que, por sua vez, estabelece 
uma relação direta com a rua Simonkatu. Esta di-
nâmica de distribuição e organização de espaços 
cria assim relações de movimento entre os mes-
mos e um diálogo ativo no espaço urbano.

Por outro lado, o movimento exterior não influencia 
o ambiente da capela, apenas a luz zenital conta-
mina o espaço interior através do desenho de uma 
clarabóia contínua e desfasada do plano do teto 
falso estabelecendo uma separação entre o plano 
vertical da parede e o plano horizontal do teto. Esta 
luz, associada à simplicidade do tratamento do 
espaço interior da capela, caracteriza e dinamiza 
todo o ambiente, multiplicada à medida que desli-
za pelas paredes de amieiro curvo.

O altar, a mobília principal e a maioria dos aces-
sórios do espaço são feitos de peças de madeira 
maciça finlandesa. Os bancos são compostos in-
teiramente de madeira sem nós estando dispos-
tos em duas filas orientadas na direção do altar. A 
porta principal do espaço da capela apresenta um 
grande puxador de madeira embutida, enfatizando 
o valor deste material na composição desta expe-
riência arquitetónica.

Todo o projeto visa um grande domínio e controlo 
da performance e ambiente acústico respeitando a 
ideia reguladora do projeto: o silêncio.
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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